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A Voz do           Somos Chamados a Viver o Amor  
              Pároco        na Própria Vocação              Pe. Vitus Gustama,SVD
Pe . Adam Folta, SVD  
 

Como já foi dito nos boletins 
anteriores, o mês de agosto 
lembra-nos a preocupação com a 
dimensão vocacional da Igreja. 
Padre Vitus tem explorado na 
coluna especial o tema “Somos 
chamados  a viver o  amor na  
própria vocação”.  
Nesta coluna, gostaria de 
explanar os possíveis 
desdobramentos do chamado 
dirigido a  leigos,  particularmente 
dentro do contexto da nossa 
paróquia.  
A admiração pela pessoa de 
Jesus torna atual o seu chamado. 
Seu  amor tão característico tem 
despertado, no decorrer da 
história, o encantamento e, logo, 
uma resposta consciente  e livre 
do discípulo, seguido de uma 
adesão a toda a sua pessoa .  
Faço o convite a você, nosso 
paroquiano. Procure parar, rezar 
e perceber chamado de Jesus à 
sua vinha particular que é a nossa 
paróquia. Há, nela, 38 grupos 
atuantes. A grande maioria deles 
precisa de mais apoio, de mais 
pessoas para melhor desenvolver 
as respectivas atividades. Procure 
a secretaria, informe-se sobre os 
horários e visite um dos grupos. 
Se gostar, permaneça; se não, vá 
até outro grupo.  
Os tempos em que vivemos 
urgem para dar uma resposta na 
dinâmica do Bom Samaritano. É 
preciso  fazermo-nos mais 
próximos dos que sofrem ou que 
de alguma forma precisam de 
nossa ajuda. Lembre-se, são 
tantos que esperam por você!  
 
Acabamos de realizar a nossa 
assembléia extraordinária. 
Gostaria de aproveitar a 
realização de evento tão 
marcante, para lembrar  as 
prioridades da arquidiocese, 
portanto  da nossa paróquia, 
reforçando o meu pedido (que é 
também da Igreja) quanto à sua 
contribuição para o 
desenvolvimento da pastoral 
orgânica. 

 
O mês de agosto é o mês durante o qual todos nós somos chamados a 
refletir sobre a vocação na vida de cada um, e por isso abrange a todos.  A 
palavra “vocação” vem do latim “vocare” = chamar. Por ser considerada um 
chamado, a vocação evoca o conceito de “diálogo”, supondo alguém que 
fala (chama) e alguém que responde. Dentro do contexto religioso, 
evidentemente, quem chama é Deus e quem responde é o homem. 
Conseqüentemente trata-se de um encontro e de um relacionamento 
interpessoal. Somente no contato (no encontro e no diálogo) com Deus, e 
com os outros homens, o homem pode alcançar sua maturidade e sua 
plenitude. Caminhando na fé na resposta à chamada é que descobriremos 
as riquezas do apelo de Deus. 
 
Toda a vida do homem é um chamado contínuo de Deus a ser, a viver, a 
operar e a tender para um objetivo. Deus, como Pai, chama cada um dos 
homens pelo nome (cf. Is 43,1; Jo 10,3b) e deseja estabelecer com os 
homens uma relação de amor. Toda a Bíblia é a história deste amor de Deus 
para conosco. Trata-se do amor cuja finalidade é salvar. E a nossa história 
deve ser também a história de nosso amor para com Deus realizado na 
vivência amorosa com os demais. A vocação fundamental de todo homem é, 
portanto, abrir-se ao chamado gratuito do amor de Deus, um amor que 
humaniza, personaliza e diviniza. Respondendo positivamente a este 
chamado, o homem se realiza. “Criado o homem para amar e ser amado, se 
realiza plenamente só amando e sendo amado; a pessoa, pois, não pode 
viver sem amor. Sem amor ela permanece incompleta e incompreensível a 
si mesma, e a sua vida fica sem sentido se não encontrar o amor, se não 
experimentar, se não participar plenamente dele” (João Paulo II: Redemptor 
Hominis, 125). 
 

Diante deste chamado fundamental, há a inclinação natural por um 
determinado gênero de vida e de atividade como forma de concretizá-lo. 
Esta inclinação para exercer certa forma de atividade é bastante forte, a 
ponto de parecer que corresponde a uma espécie de apelo que está de 
acordo com as atitudes necessárias. Trata-se de um impulso interior em 
direção daquilo que Deus determinou para aquela criatura (cada homem em 
particular). Surge, então, variedade de vocações como o modo próprio de 
realizar o chamado fundamental que é a abertura ao amor: há a vocação 
sacerdotal, religiosa e diaconal, há a vocação matrimonial, há a vocação 
para ser cientista, há a vocação para ser político, e assim por diante. Dentro 
do chamado fundamental, conseqüentemente, não se trata apenas de se 
tornar bom sacerdote, religioso e diácono, mas de ser perfeito cristão que 
viva a tal vocação. Não se trata apenas de tornar-se um casal famoso, mas 
de viver a vocação matrimonial no amor até o fim. Não se trata de se tornar 
eminente político, mas de ser homem perfeito que viva a própria vocação 
política com amor e por amor pelo bem comum, e assim por diante. 
 

Por causa da variedade de vocação para realizar de maneira particular a 
vocação fundamental mencionada anteriormente, a Igreja no Brasil faz 
questão de lembrar cada semana do mês de agosto, cada vocação como o 
foco de reflexão naquela semana. Na primeira semana somos chamados a 
refletir e a rezar pela vocação para o ministério ordenando: diáconos, 
sacerdotes e bispos. Na segunda semana, a oração e a reflexão se 
focalizam na vocação para a vida em família (atenção especial aos pais 
como escola de virtudes). Na terceira semana, vamos refletir e rezar pela 
vocação para a vida consagrada: religiosos(as) e consagrados(as) 
seculares. E por fim, na quarta semana, somos convidados a rezar e a 

 refletir sobre a vocação para os ministérios e serviços na comunidade: 
ministérios, pastorais, movimentos eclesiais e assim por diante. 

 “Onde só o amor serve e não a necessidade, a escravidão se torna liberdade. E o amor é a única 
(Veja as prioridades na página 2) dívida que mesmo depois de paga nos mantém como devedores” (Santo Agostinho).        

 

Figura no título do boletim: Imagem de São José, que assumiu a vocação de ser pai adotivo de Jesus. Foto de Marcio Vianna. 
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As prioridades da Arquidiocese 
 
 1) O acolhimento, como atitude central na vida dos católicos cariocas.  
 2) O Catecumenato, como opção arquidiocesana para a Iniciação Cristã de 
jovens e adultos. 
 3) Os Círculos Bíblicos, como privilegiado caminho para a formação 
permanente de jovens e adultos. 
 4) A descentralização das paróquias, como meio de se fazerem presentes 
em todos os setores da área ou jurisdição paroquial. 
 5) O dízimo, como forma regular da manutenção das comunidades. 
 6) A urgência da instalação dos conselhos paroquiais de pastoral e de 
administração, onde ainda não existirem. 
 7) A realização de duas assembléias ao ano. 
 8) A conscientização sobre os ministérios, criação e investidura de 
ministros, com formação permanente. 
 9) Maior rotatividade nas coordenações, em todos os níveis 
(arquidiocesano,  vicarial, de forania  e  paroquial).  
10) A solidariedade, como sinal distintivo do católico. 
11)  A conscientização a respeito do compromisso social e político. 
12)  A postura missionária constante. 

Assembléia Paroquial Extraordinária
 

 A Assembléia Extraordinária com intuito de analisar a nossa participação 
no 10º Plano Pastoral de Conjunto e o futuro deste mesmo plano ocorreu no 
dia 5 de julho próximo passado, com a presença, em sua maioria, de 
membros das pastorais, tendo sido sentida a pouca participação dos demais 
membros das diversas comunidades, quer da matriz, como das capelas. 
 Apesar de, em princípio, poucos, estes foram bastante ativos quanto aos 
questionamentos feitos pela Arquidiocese, com o número de 14 perguntas, 
permitindo aprimorar o resumo feito a partir das respostas apresentadas 
pelos Ministérios, Pastorais, Grupos, Movimentos e demais equipes 
participantes da nossa Paróquia. 
 O encontro ocorreu na nave principal da Igreja, tendo-se iniciado às 9h e 
terminado às 12h conforme o planejado e anunciado nos avisos paroquiais. 
Ele foi animado pela Equipe de música, houve um intervalo para um 
pequeno lanche e bate papo informal, o que permitiu um maior entrosamento 
entre os presentes. 
 As conclusões chegadas foram bem diversificadas, servindo de 
referência para um melhor desenvolvimento da nossa Paróquia como um 
todo, pois, verificamos que algumas prioridades do 10ºPPC foram cumpridas, 
algumas parcialmente, e outras não nos foi possível cumprir, por diversos 
motivos. 
 Acima de tudo, esta assembléia permitiu que começássemos a criar o 
costume de nos reunirmos e discutirmos os nossos problemas, e alegrarmo-
nos com as nossas conquistas, pois, este é o meio que nos permitirá 
crescer, tanto como comunidade, como membros desta mesma  
comunidade. 

Quem Não Conhece? 

 
 

FLORINDA 
 

   Quem não conhece a Florinda, que acolhe os fiéis e 
distribui os folhetos para acompanhamento da missa 
das 11 horas? 
   Carioca, filha de italianos, FLORINDA SCAFANO 
PEREIRA já foi conhecida como Fiorela di Carlo, seu 
nome artístico quando, pouco mais que adolescente, se 
apresentava em programas e festivais de  músicas 
italianas nas extintas TV Rio e Continental.  
     Isto aconteceu até 1963  quando se casou com 
Mario Carlos e foi  morar na Tijuca, dedicando-se, a 
início, exclusivamente ao lar.  Logo convenceu seu 
marido a concordar com que ela cuidasse do canto dos 
alunos da catequese da Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, naquele bairro, onde, com o apoio do 
Pároco, Pe. Honório Joaquim, formou um coral com os 
pequenos catequizandos.  Passou também a cantar em 
celebrações de bodas e casamentos em diversas 
igrejas, sendo muito solicitada até os dias de hoje. 
   Paralelamente à sua atividade artística, também 
trabalhou formalmente, principalmente em instituições 
bancárias.  Contadora, ocupou diversos cargos até se 
aposentar como Gerente Administrativa da Itaú 
Seguros. 
   Após ter enviuvado, em 1998, voltou para 
Laranjeiras, onde já havia residido antes do casamento, 
passando novamente a freqüentar a Igreja Cristo 
Redentor. Entrou para o Apostolado da Oração naquele 
mesmo ano, sendo assídua freqüentadora das reuniões 
mensais, da Hora Santa e da Missa do Sagrado 
Coração, celebrada  na primeira sexta-feira de cada      Diácono Jair F. Guimarães 
mês às 8 horas. Eleita, responde atualmente pela  
coordenação do Apostolado desde 14 de junho deste Participe da vida da paróquia em agosto: ano. 
    Há cerca de três anos participa do Ministério do  

Dias 1, 2 e 3 – Encontro de Casais com Cristo  – Colégio da Providência Acolhimento, ajudando a fazer da Igreja a casa e a Dia 5 (terça-feira) às19h30min – Pastoral da Saúde 
escola da comunhão, como dizia o Papa João Paulo II. Dia 8 (sexta-feira) às 19h30min – Pastoral do Dízimo 
    De um ano e meio para cá, leva conforto, fé e Dia 9 (sábado) às 9h – Catequese de jovens e adultos 
esperança aos pacientes da Clínica Ênio Serra, todas Dia 10 (domingo) às 16h – Missa na quadra da Rua Cardoso Júnior        

Dia 17 (domingo) às 15h – Missa na Comunidade da Rua Dr. Júlio Otoni as quartas-feiras, como parte do seu trabalho na 
Dia 23 (sábado) das 8h30min às 10h30min - Confissão das crianças da 1ª Eucaristia Pastoral da Saúde. 
Dia 26 (terça-feira) às 19h30min – Reunião do Conselho Pastoral da Paróquia     Guarda com carinho algumas de suas roupas 
Dia 28 (quinta-feira) às 19h30min – Reunião dos MECES cênicas, de quando cantava na televisão, porque a Dia 29 (sexta-feira) às 22h30min – Viagem a Aparecida do Norte (para os inscritos) lembrança é sempre bem-vinda quando traz boas Dia 31 (domingo) às 14h30min – Missa na Comunidade Coroado/AMAPOLO.  recordações.    

 

 

 
 



 

O Papel da Comunidade nas Questões Socioambientais 
   

O “Projeto de Educação Socioambiental”, 
como é intitulado, parte do princípio de infundir 
de forma pedagógica a consciência ambiental 
ainda nas crianças. No colégio são recolhidos 
os seguintes materiais: latas de alumínio, 
pilhas, cartuchos de impressora, garrafas 
pet, papelão e óleo de cozinha usado. Os 
alunos participam de forma ativa do projeto. O 
Miraflores conta com o apoio de instituições 
conveniadas para dar o devido tratamento a 
todo o material recolhido. Leve esse tipo de 
material ao Miraflores. Você será um 
importante parceiro do colégio na ajuda que é 
prestada à comunidade, uma vez que todos os 
recursos adquiridos com a venda ou troca 
desses materiais são revertidos para o fundo 
de ajuda às comunidades carentes do bairro. 
Esse trabalho beneficia várias crianças 
carentes, moradoras da nossa comunidade. 
Muito já foi feito ao longo de alguns anos, mas 
podemos fazer muito mais juntos! 

Muitas vezes sem saber de que maneira 
podem ajudar, as pessoas acabam 
perdendo a oportunidade de contribuir 
para a preservação do meio ambiente, 
para o desenvolvimento sustentável do 
nosso planeta. Em outros tempos se via 
esse tipo de discussão como algo 
distante, alguma coisa que os governos 
tinham que resolver e com que as ONGs 
tinham que se preocupar. Hoje, estamos 
vivenciando cada vez mais as mudanças 
acentuadas que estão ocorrendo com o 
planeta, que estão causando danos e 
colocando nossa existência em risco. Não 
é exagero pensar assim. A todo momento, 
estudos sérios são divulgados pelo 
mundo mostrando as conseqüências do 
descaso com o meio ambiente. As 
diversas discussões sobre várias outras 
modalidades de desenvolvimento 
sustentável estão aí para quem quiser 
ver. É, sim, uma questão de buscar 
informações e de se integrar a programas 
sociais de desenvolvimento ambiental 
responsável. Porém, é mais do que isso, 
é também, e principalmente, uma questão 
de amor ao próximo! 

 
A Paróquia Cristo Redentor e a 
comunidade do bairro das Laranjeiras e 
adjacências contam com um importante 
aliado nesta luta por um planeta melhor. 
Se você ainda não tinha uma referência 
para começar a ajudar nesta causa, agora 
você pode contar com o apoio do Colégio 
Miraflores. Essa importante instituição de 
ensino do nosso bairro tem, há alguns 
anos, um projeto em prática que visa, por 
meio da educação, disseminar a filosofia 
de desenvolvimento sustentável.  

 
Eduardo Purificação 

 

Campanha “Ficha Limpa” 
   
O Movimento de Combate à Corrupção 
Eleitoral, apoiado por diversas entidades 
da sociedade civil, inclusive a CNBB, 
lançou a campanha “Ficha Limpa”, 
buscando a aprovação de um projeto de 
lei de iniciativa popular que impeça a 
candidatura de políticos com pendências 
na Justiça, além de outras providências 
que tornem nosso processo eleitoral mais 
limpo e eficiente. 

Qualquer cidadão pode colaborar com o 
projeto de iniciativa popular, bastando para 
tanto assinar o formulário respectivo, 
disponível na internet (

- pesquise e analise a vida pregressa do 
candidato escolhido como se estivesse 
contratando um empregado para sua própria 
empresa ou sua casa. Afinal, quem decide 
qual político será “contratado” para 
representar a sociedade é o próprio eleitor, 
arcando, portanto, com os ônus de uma 
escolha malfeita; 

http://www.lei9840. 
org.br/iniciativapopular.htm) ou na 
secretaria de nossa Paróquia, onde os 
formulários preenchidos estão sendo 
recolhidos. Informe-se e participe, 
divulgando também entre amigos e 
familiares. 

- não troque seu voto por qualquer tipo de 
benefício, nem vote em quem se utiliza desta 
prática, pois certamente tal candidato, uma 
vez eleito, buscará o “retorno do investimento” 
de forma lesiva a toda a sociedade; 

 

Dentre as medidas propostas destacam-
se: 
 

a) tornam-se automaticamente inelegíveis 
as pessoas condenadas judicialmente ou 
com denúncias recebidas pelos Tribunais 
por prática de crimes graves (racismo, 
homicídio, estupro, tráfico de drogas, 
desvio de verbas públicas e outros) ou por 
compra de votos e abuso da máquina 
administrativa, bem como políticos que 
renunciarem aos respectivos mandatos 
para evitar a cassação parlamentar;  

- se o candidato já exerce função pública, 
analise o que realizou em prol da sociedade 
durante o último mandato, bem como se 
esteve realmente presente junto à comunidade 
fora do período de eleição; 
- decida conforme sua própria consciência, 
analisando com a devida reserva campanhas 
muito caras ou repletas de promessas de 
difícil realização; 
- assegure-se de que o candidato escolhido 
esteja comprometido com as causas 
relacionadas com o direito à vida e à 
dignidade da pessoa humana. 

  

b) o período de inelegibilidade é 
aumentado, em regra, para oito anos;  

Além desta iniciativa, que depende de 
aprovação no Congresso Nacional, cada 
cidadão pode colaborar para que as 
próximas eleições sejam realmente limpas, 
seguindo algumas recomendações bem 
simples: 

 

c) os processos eleitorais tornam-se mais 
simples, buscando maior celeridade e 
efetividade das decisões judiciais. 

Enfim, pesquise, reflita e vote com 
consciência. 
 
 

 

DRA. ADRIANA ALVES 
CREFITO - 50570-F   

ATENDIMENTO DOMICILIAR 
  

• Fisioterapia Respiratória 
• Correção Postural 
• Neurologia 
• Traumato-Ortopedia 
• Reumatologia 
• 3a. Idade 
• Fisioterapia Desportiva 
• Acupuntura   

Tels.: (21) 2551-9150 / 9633-7397 

 

 

http://www.lei9840.org.br/iniciativapopular.htm
http://www.lei9840.org.br/iniciativapopular.htm


Santa  Mônica  e Santo  Agostinho 
 

Parabéns aos Dizimistas 
Aniversariantes do Mês    

Agostinho teve uma adolescência 
conturbada sendo mandado à Madaura, 
para estudar. Seguiu para Cartago, 
descobriu a filosofia e aderiu à seita 
dos maniqueus. 

 

1 Edson Marinho de Farias 
  Eulália Silva Alves 
2 Maria Tereza Faria 
  Marilze Moura da Cruz  5 Adhemar Vieira de Mello Repleto de inquietações, anseios e 

fraquezas, experimentou as 
contradições de seu espírito pela sede 
da verdade, deixando-se envolver pelo 
erro. Insistentemente sua mãe oferecia-
lhe a Bíblia, para que a lê-se, mas ele 
se recusava. 

6 Maria do Carmo R. Alentejano 
9 Nair Midori Uehara 
  Severina Baptista de Salles Farias 

11 Ilza de Oliveira Soluri 
  Michel R. de Almeida 

13 Antonia Rocha Souza 
   Helena C.T. Raposo 
De volta para casa, por suas 
proposições heréticas, foi expulso de 
casa por sua mãe, que mais tarde volta 
atrás da decisão. 

14 Luiza Pires da Silva Ferreira 
17 Haydée Ferreia P. Oliveira 
 Letícia N.T. Cavalcanti 

20 Eudes J. Bezerra  
22 Helena Leal Andrade  Em 383 abandona o maniqueísmo e 

leciona em Roma, sendo acompanhado 
pela mãe, indo depois, para Milão. Ali 
conhece Santo Ambrosio, que muito 
contribuiu para a  sua conversão. Em 
386, depois de Agostinho ter lido as 
cartas de Paulo de Tarso, converte-se e 
é batizado. Seu caminho de conversão 
foi preparado por sua mãe, Mônica, 
durante toda sua vida. Numa ocasião 
uma criança ao seu lado canta um 
refrão: “Toma e lê”. Ao seu lado viu um 
livro, abriu e leu uma frase de São 
Paulo. Uma torrente de lágrimas e de 
luz inundou seu coração, correndo a 
contar o sucedido a sua mãe. 

  Maise Helena 
 

24 Cacilda Teixeira de Siqueira Mônica nasceu em Tagaste, Algéria, no 
ano de 332. 25 Lucila Cecilia Frade 
   Waline Damous Fragoso dos Santos 
Cristã, casou-se com o pagão Patrício, 
de temperamento violento. 

26 Honório Monteiro Paderes 
27 Júlio Luiz Nunes Carvalho  
  Odylo Bemvindo Falcão Costa Apesar de sua doçura e paciência, 

aborrecia o marido com suas orações. 
Sua vida de casada era muito difícil, 
mas por suas persistentes penitências 
e lágrimas, era exemplo de fé para as 
mulheres da vizinhança. 

31 Francisco Vianna Costa 
  Mário Alberto Pucheu 

 

Bênção do Dizimista 
 

 O casal teve 3 filhos: Navígius, 
Perpétua e Agostinho este, nascido 
também em Tagaste, em 354. 

Nossa Igreja tradicionalmente dedica todo 
segundo domingo do mês ao Dízimo e ao 
Dizimista.  Como forma de reconhecimento  

Carta de um leitor àqueles que observam o valioso compromisso 
de amor na partilha, por meio do seu Dízimo, 
de fundamental ajuda na missão da  
evangelização, desde julho, em todas as Fui batizado nesta igreja há 51 anos... residia então aí próximo, na rua Pires de 

Almeida, mas vim com meus pais para Brasília para a construção da capital, onde 
resido até hoje. Ao longo destes anos todos, há muito anos eu tinha voltado a 
essa igreja, por curiosidade, para ver onde fui batizado. Há poucos dias, estando 
no Rio, estive novamente na 'minha' rua e Igreja e fiquei encantado: é uma bela 
igreja, bela de corpo e alma pois me pareceu também bastante ativa. Sou 
arquiteto e gostei também muito dos mosaicos e vitrais. Gostei muito também da 
Via Sacra, é muito boa, parabéns. Parabéns a todos. Parabéns aos artistas da Via 
Sacra, dos mosaicos, e dos vitrais (são todos do mesmo artista?). Parabéns à 
comunidade e aos párocos todos ao longo de todos esses anos. Um grande 
abraço para todos.  

missas do segundo domingo de cada mês e 
na missa das 18 horas do sábado que o 
antecede, vem sendo dada em nossa Igreja 
Cristo Redentor uma bênção especial aos 
dizimistas, ocasião em que aqueles que assim 
o desejarem poderão entregar seus envelopes 
com a oferta, sempre muito valiosa, 
independentemente do valor, uma vez que 
este se mede pela realização do gesto 
concreto na colaboração para a obra de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Gostaria que isso fosse publicado no seu jornal para que toda a comunidade sinta-

se orgulhosa: esse 'orgulho' (acho eu...) não me parece "pecado".  
Praticada há muito em outras paróquias, esta Parabéns também aos moradores da "minha rua", a Pires de Almeida: parece que 

está tudo do mesmo jeito que na época, é uma bela rua, bem conservada, 
"patrimônio histórico"! 

bênção, novidade para nós da Cristo 
Redentor, foi muito bem recebida pelos fiéis, 
que, no mês passado, se apresentaram em "Se essa rua fosse minha, eu  mandava ladrilhar com pedrinhas de brilhante" 
grande número para recebê-la Márcio Vianna 

 
 

 

  MÚSICA 
 

Casamentos, Missas, Missas de Bodas, 
Aniversários de 15 anos, etc. 

 

CORAL E ORQUESTRA 
 

MÚSICA BARROCA E RENASCENTISTA 
CLÁSSICA E SACRA 

 
Regente ALBERTO MATHIAS 

 

Telefone: 2265-2651, Telefax: 2205-3822  
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